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Dedicatória

			Dedico minha narrativa aos meus anjos protetores que me acompanham nessa infinita jornada, sempre me intuindo e proporcionado a inspiração necessária para recomeçar de onde parei...
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Prólogo

			Ao avistar o infinito, compreendi os pequenos ciclos da vida. 

			O pêndulo central que me guia à unidade suprema, que é Deus, oscila entre os dois polos o tempo todo, subindo e descendo, aquecendo ou esfriando, aproximando ou afastando...

			A necessidade de cumprir minha trajetória atrai diversas vidas que se ligam à minha, formando ciclos singelos e complexos, construindo a existência individual de cada um.

			Possibilidades são infinitas e elas se medem pelo tamanho do sonhador, e eu sonho.

			Em meio a místicas criaturas e verossímeis templos, relato meu estágio de viajante e aprendo a escrever com você, caro leitor, pois não haveria o motivo de escrever se não tivesse a quem contar.

			Entre homens e animais, a voz que é falada não é mais importante do que a sentida. Caminhando pelo vale das possibilidades, angariando recursos para defender minhas crenças e valores, a vida me apresentou, através de memoráveis criaturas, a possibilidade de me encontrar.

			Com um misto de presente realidade e realidade passada, deparei-me com viajantes desprovidos de preconceitos e pude descobrir o quanto poderia suportar.

			Hoje me encontro em plenitude, independente dos títulos que a vida me proporcionou perante os homens, apenas trago comigo o quão reveladora é a sabedoria. Nessa busca implacável pela tão sonhada felicidade, foi caminhando pelo calvário da morte e pela alegria do recomeçar que encontrei o que tanto buscava: deparar-me comigo mesmo.

		


		
			
01 | Começando do fim

			1° Ciclo:

			Alex — nascimento e partida de Rubi

		


		
			
Capítulo 1 
Ciclo da vida

			Eu sabia que o fim estava se aproximando. Eu já estava cansada. Vivera quase 500 anos. Sentia o peso do tempo sobre as asas. Já não tinha mais a energia pulsando em meu corpo, nem a ânsia pelo desconhecido e o desejo de algo mais. Minha vida solitária fez com que eu passasse anos buscando uma verdadeira razão para a minha existência. Viver no deserto não era tão solitário quanto sentir-se um deserto.

			Sabe como é ser considerada uma deusa por cinco séculos? E de deusa ter apenas meu altar de mirra?

			Uns me nomearam o mais belo dos animais; outros, símbolo da esperança, felicidade, virtude, liberdade... e para mim a única atribuição que me cabia muito bem era a da ressurreição. Esse sempre será o meu real símbolo. Eu sempre renascerei das minhas próprias cinzas.

			Triste pensar que iria dar origem a uma filha, idêntica a mim, sem nunca ter dividido nem um único momento com outro ser. Eu jamais fui vista. Minha camuflagem e esperteza foi meu grande desafio. Alimentei-me de óleo de bálsamo e gotas de olíbano.

			Pudesse eu não dar a vida a outro ser! Este que nem mesmo a mim conheceria!

			Pudesse eu dar a vida a um ser que tivesse uma vida diferente da minha!

			Esperando o fim chegar, olho para aquele imenso deserto da Líbia, seco, árido e quente, palco de minha longa vida. Avisto de longe, os raios do Sol que estavam se encobrindo naquele infinito de areia, tornando o ambiente avermelhado e turvo, devido a uma grande nuvem de poeira, areia e vento, fazendo redemoinhos, ofuscando a nítida cor do entardecer. Quanto mais eu olhava, mais rápido aquele gigante vinha em minha direção, numa velocidade assustadora. Sabia que ia me engolir e nem sair voando eu poderia, pois estava a minutos de me transformar em cinzas, para que do meu corpo renascesse uma pequena Fênix, para viver os mesmos longos anos. Com o tempo, ela ganhará sua força a ponto de suportar seu próprio peso e se levantará do ninho, o ninho que é o seu berço e túmulo da sua mãe. Como imposição do amor e do dever, carregar-me-á através dos céus até alcançar a grande cidade do Sol, Heliópolis, no Egito, e, perante as portas do sagrado Templo do Sol, irá sepultar-me, iniciando assim a sua longa jornada.

			E eu, sentada no altar que criei para minha própria morte, numa elevada palmeira, em um ninho formado por cássia, mirras douradas e pedaços de canela, inflamei, rodeada de perfumes, terminando a extensão da minha vida. 

			Antes mesmo de terminar meu desabafo, aquele redemoinho de vento golpeou-me dos pés para cima, impulsionando-me para o topo daquele grande cone de vento e areia. O fogo tomou conta do meu corpo e com as asas abertas em chamas dei meu último suspiro de vida, no meio daquele vendaval que espalhava minhas cinzas por onde passava.

		


		
			
Capítulo 2 
Ressurreição

			Chulep... Chulep... Chulep... Era o único som que até então eu ouvia. E num emaranhado de espumas, fui conduzida suavemente, como em passos de balé, até uma superfície arenosa. Fui rolando e rolando levemente até parar por completo, quando um calor diferente se instalou na casca que me envolvia. Nesse instante, senti que minha proteção estava sendo trincada, pois aquele calor estava fazendo com que ela ressecasse.

			Senti um frio atingir meu peito e pela primeira vez tive medo. Aquilo que me protegia e me dava segurança estava sendo arrancado de mim, pedacinho por pedacinho, e eu, fraca, sem conseguir abrir os olhos, pude sentir aquela claridade que me atingiu a visão como uma flecha.

			Eu estava ali, nua, na frente do desconhecido.

			Gentilmente fui sentindo um toque macio sobre minha pele que ainda estava com aquela penugem fina e úmida. Aos poucos, minha visão foi clareando e, quando a recuperei por completo, vi aqueles imensos olhos negros olhando para mim com tanta ternura e encantamento que mal pude entender como isso seria possível, pois eu estava ali, despenada, com aquele imenso bico rosa e aqueles olhos que eram maiores do que a cabeça. Eu era uma verdadeira lástima! Se fosse hoje, teria sentido uma imensa vergonha e sairia correndo... se pudesse...

			— Vou cuidar de você. Não se preocupe! — disseram aqueles olhos negros, enquanto me acariciavam gentilmente.

			Ficamos ali por um bom tempo. Ele me expôs ao sol para que me secasse por completo e minhas penugens ficaram piores ainda, pois agora estavam arrepiadas. Ufa, é hoje!, pensei comigo.

			De repente, ele se levantou e, me segurando nas palmas de suas mãos, caminhou até uma grande barraca que estava armada um pouco adentro de uma mata que margeava uma bela praia de areia branca e fofa, com ondas que borbulhavam de espumas ao se desfazerem na areia. 

			A barraca era preta e cor de abóbora e, dentro, era forrada com uma espécie de colchonete. Havia um saco de dormir e, logo na lateral, velas e fósforos. Do lado de fora, saía um alongamento da barraca até se encerrar em um jipe amarelo que servia de apoio. Do lado aberto, tinha um fogão a gás, algumas panelas, caixas com alimentos e alguns equipamentos de pesquisa, que, até então, eu desconhecia. Na parte dos fundos, ouvi aquele som gostoso de água caindo de uma bica. O lugar era perfeito.

			Eu acabara de nascer, mas meus olhos de águia já haviam registrado tudo por onde passei. Ele foi até a caixa, pegou uma sacola com pão e caminhamos para mais perto da praia. Unindo suas pernas, me colocou sobre elas e esfarelou algumas migalhas de pão. Naquele momento, eu não sabia o que fazer, nem para que ele estava fazendo aquilo, e ele, gentilmente, colocou o primeiro alimento no meu bico, que desceu rasgando por minha garganta como se tivesse engolido um pão inteiro. Depois desse, mais um e mais um...

			O entardecer foi caindo e o Sol baixando, formando um espelho d’água no mar. Aquele momento ficou registrado na minha memória. Naquele dia, senti medo pela primeira vez, alimentei-me pela primeira vez e pela primeira vez senti o amor. Aquela pessoa tão terna e tão cuidadosa comigo fez eu me sentir segura. Tudo era muito novo, eu não sabia de nada que estava acontecendo nem como estava acontecendo, mas hoje eu posso afirmar: foi um dos momentos mais difíceis de minha vida. O despertar para a vida!

			Eu era apenas um grão de areia nas mãos de um gigante.

			Ele se levantou, caminhou até a barraca, colocou-me sobre um lençol que estava ao lado do saco de dormir e me deixou ali. Fiquei surpresa! Será que ele iria me abandonar? Para onde ele estava indo?, pensei. Foi quando ouvi um som diferente vindo da bica d’água. Alguém estava se lavando, com certeza deveria ser ele. Logo ele estava de volta com uma bermuda e cabelos molhados, deu uma rápida espiada em mim, que ainda estava no mesmo lugar que ele havia colocado, e caminhou para a cobertura anexa. Lá, preparou alguma coisa para comer e já ao anoitecer entrou na barraca com um potinho de água e mais uns farelos de pão, colocou-me ao seu lado e pôs-se a dormir.

		


		
			
Capítulo 3 
O começo

			Antes do amanhecer, ao se levantar, ele deu uma espiada em mim.

			— O que é isso? — ele disse olhando para mim com aqueles olhos assustados e curiosos. — É você mesmo? E começou a olhar de um canto para o outro como se procurasse alguma coisa.

			— Puxa! Como você cresceu de ontem para hoje! Será que isso é normal? Ainda não sei que espécie de ave você é, mas nunca soube de alguma que crescesse tão assustadoramente, e olha que sou biólogo. Tá aí mais uma prova de que não sabemos nada — ele falava sozinho e resmungava, olhando para mim como se soubesse que eu estava entendendo-o.

			Pegou-me em sua mão, agora com mais firmeza do que antes. Deu uma olhada e viu que eu havia comido todas as migalhas de pão que ele tinha deixado sobre o colchonete no chão e ainda soltou mais um comentário:

			— Também, sua gulosa, se você não tivesse crescido tanto, hoje estaria morta de congestão. Passou a noite toda comendo?

			O engraçado é que ele continuava falando comigo, por pouco ele ia exigir uma resposta verbal.

			Saímos da barraca, ele pegou uma maçã, raspou com uma colher, como se fosse dar uma papinha para um bebê, e a levou até o meu bico. Senti um geladinho ao tocar na maçã, um aroma gostoso e doce me veio até os olfatos e eu imediatamente biquei. Que delícia! Era ainda mais gostoso do que o cheiro! Comi desesperadamente, enquanto ele olhava com admiração e contentamento.

			O Sol sequer havia nascido e ele já estava todo apressado.

			— Vamos, agora chega — ele dizia. — Tenho muito trabalho ainda hoje. E você, nada de fugir! — ele me falou enfático, quase me intimidando.

			Quando dei uma olhada, ele estava vestindo uma roupa emborrachada preta e sacou uma mochila. Jogou-a nas costas e fomos sentido à praia. Caminhou um longo trecho me carregando, agora, sobre as mãos. Até por muitas vezes, pensei que fosse cair de tanto que ele se mexia, acho que estava testando meu equilíbrio. Não caí, permaneci sobre sua mão até que chegamos a uma costeira onde as ondas quebravam com mais força e espalhavam gotas d’água por toda parte. Ele me colocou no chão, perto de sua mochila, pegou dois pares de luvas, uma sacola feita de material de rede de pesca, toda vazada, colocou nos ombros e me disse:

			— Olha, mocinha, fique quietinha aí. Eu vou pegar uns mariscos para minha pesquisa e já volto. Se você fosse um pouco mais crescidinha, eu a levaria comigo, mas como você é ainda uma menininha, vou deixa-la aqui, é mais seguro. — Não sei como ele resolveu deixar uma ave solta na areia da praia e ainda acreditar que quando voltasse ela estaria ali. E eu permaneci.

			De longe, o observava entre um mergulho e outro. E sempre via que ele, de tempo em tempo, dava uma olhada em minha direção, mas, com certeza, nada via, era mais como um aviso: — Olha, estou te vigiando!

			Não demorou muito e ele já estava de volta com mariscos na sacola. Pegou um potinho de vidro que tinha alguma solução, colocou-os dentro e ainda escreveu dia e hora da coleta. Ele, estava catalogando o desenvolvimento de mariscos naquela região.

			Sentou-se na areia, pegou-me e começou a me observar com minúcia. Levantava meu rabo, que agora já tinha penas, abria minhas asas, tocava meu bico. Fuçava em tudo e terminava sempre em uma carícia na minha cabeça, que se estendia pelas minhas costas.

			— Você é muito linda, sabia? — ele enfatizou. Quando você crescer mais um pouco é que vamos saber qual é a cor real de suas penas. Por enquanto, é tocado para o vermelho, mas pode ser apenas uma troca. E você será uma ave grande e forte. Você tem estrutura de ave de grande porte, mas não sei qual espécie. Só quando voltar com as amostras para o laboratório de biologia, vou poder pesquisar sobre sua espécie. Só não vale fugir de mim!

			Suas palavras soavam como uma ordem para mim. Eu gostava de que ele me tratasse assim. Cada vez que ele usava um termo no futuro, me dava mais segurança de que ele não me abandonaria. Que de uma forma ou de outra ele estaria perto de mim, protegendo-me.

			Mais alguns minutos de observação se passaram, ele me pegou e colocou-me sobre seu ombro. Olhava para mim com o rabo dos olhos, como quem diz: — Será que você consegue parar aí? — Isso soava como um desafio e me estimulava a não decepcioná-lo. Quando ele percebeu que eu não ia cair facilmente, se levantou e caminhou até a beira da costeira, onde, com outro vidro, colheu um pouco da amostra da água do mar, marcou hora e data. Retornamos para a areia e fizemos a caminhada de volta.

			A manhã estava linda, o sol nascera tão brilhante que chegava a refletir em minhas penas avermelhadas, acentuando a cor. Foi quase uma hora de caminhada de volta. Chegando à barraca, eu ainda estava sobre seus ombros. Ele caminhou direto para a traseira do jipe e, quando levantou a capota, percebi que havia muitos vidros com mariscos submersos em um líquido, e outros somente com água do mar. Todos estavam abertos e com as mesmas marcações de data e horário. Ele, colocando mais essa amostra junto às demais, começou a falar:

			— Desta vez, vou conseguir! Vou provar que esses navios de cruzeiros estão acabando com a vida marinha do parque. Além de proibir o acesso de turistas nas áreas costeiras, é preciso uma lei que estipule uma distância que seja ideal para a preservação das nossas espécies marinhas. De acordo com a concentração de poluentes oleosos que conseguir dosar na concha dos mariscos, consigo determinar a quantas milhas esses navios deverão passar da costeira. É isso que eu quero! — finalizou a frase, como se tivesse explicando para mim o que era tudo aquilo.

			Fiquei impressionada com seu interesse em proteger aquele lugar e as criaturas que ali viviam. Não pensei que alguém pudesse se preocupar com uns serzinhos como os mariscos, muito menos passar dias coletando amostras pela manhã e pela tarde, durante tanto tempo.

			A esta altura, o sol já estava bem alto. Caminhamos para a barraca e ele foi preparar algo para comer. Macarrão instantâneo com uma lata de atum. Para mim, esfarelou pão em uma bancadinha de madeira que tinha ao lado do fogão de uma única boca e, junto, colocou um potinho com água que pegou da bica.

			Comi todas as migalhas de pão, biquei a água e saltei da bancadinha para a areia. Ele ficou espantado e apreensivo. Acho que com medo de que eu saísse voando e, por isso, foi logo largando a sua comida e se inclinando até mim. Não chegou a me tocar, só observava cada passo meu como se tivesse medindo meus pensamentos. Quando percebeu que eu iria ficar por ali, voltou a comer. Terminando sua refeição, juntou todo lixo em uma sacola que ficava pendurada em uma árvore, lavou a panela e um único talher que usara e voltou a sentar-se sem tirar os olhos de mim.

			Resolvi sair além da barraca, fui caminhando lentamente enquanto ele seguia-me com visão fixa, acho que nem piscava. Caminhei calmamente um bom trecho, até que me senti cansada e parei. Ele, mais do que depressa, já foi logo agachando e dizendo:

			— Cansou? Agora quer que eu te carregue? Vamos fazer uma troca. Já te segui o quanto você quis, agora fica aqui me esperando que vou dar um mergulho, pois essa caminhada debaixo deste sol quente me fez suar. Quando eu voltar, a carrego de volta. Certo?

			Gente, ele está falando comigo! Como sabe que eu o entendo?, pensei. Ele, por sua vez, foi logo dando as costas e caminhando para dentro daquela água tão cristalina que dava para ver de longe as areias brancas no fundo. Quando a água bateu em sua cintura, deu um mergulho e se levantou. Lá na frente, já olhando para mim, que estava um pouco mais no alto, pois a areia estava em um nível superior ao da água, certificou-se de que eu ainda estava ali e voltou a dar mais mergulhos. 

			Depois de certo tempo, ele saiu da água bem na minha frente. Como se fosse de propósito, ele deu uma mexida nos cabelos para espalhar a água que caiu como uma chuva sobre mim. Deu um arrepiozinho e minhas penas ficaram coladas sobre minha pele, igual a um pinto molhado. Zanguei-me com ele e fui saindo na sua frente, andando o mais depressa que podia.

			— Você ficou nervosinha? — ele disse com ar de riso e continuou: — Pelo que eu saiba, quem tem medo de água é gato. — Foi logo me alcançando, me pegou com aquela mão ainda úmida e me colocou sobre seu ombro.

			— Acho que você gostou daí! — ele falou, ainda com aquele ar de deboche, me olhando atravessado depois de ter me colocado em seus ombros.

			Voltamos para o acampamento e ele foi fazer algumas anotações e ler outras enquanto eu perambulava por ali.

			No fim da tarde, o mesmo ritual de coleta de amostras na costeira; e eu já sabia, iria junto.

			Nesta noite, ele comeu uma pera e me deu raspadinha também. Não se esquecia de mim. Sempre que se alimentava também me alimentava e, durante a noite, deixava migalhas de pão por perto. A noite estava linda, tão clara que mais parecia ter um farol iluminando tudo. E aquele brilho todo refletia no mar, dando uma incrível sensação de estar em um lugar dos sonhos. E ele, olhando hipnoticamente para aquela paisagem, estava mudo. Só ouvíamos o barulho das ondas quebrando na areia e aquela paisagem estonteante envolvendo-nos naquele lugar e naquele momento.

		


		
			
Capítulo 4 
Surpresa

			Quando ele acordou, eu já não estava lá. Saí de fininho, passando pela falsa porta que ficava na frente da barraca que ele não havia fechado para poder compartilhar por mais tempo a noite maravilhosa que estava lá fora.

			Saí antes do nascer do sol e fiquei na areia olhando para o horizonte. Queria pegar o momento exato que o sol sairia de dentro do mar. Logo que os primeiros raios iam apontando, sentia meu corpo tremer e, ao mesmo tempo, queimar como uma chama. Ah medida que os raios ficavam mais evidentes e mais fortes, meu corpo parecia estar sendo sugado, eu me sentia cada vez mais forte, sentia cada músculo  se enrijecendo e se esticando. Vi os anos passarem por minha cabeça numa fração de segundos, como se já tivesse vivido por muito tempo. Vi toda a história da minha mãe e de como ela sobreviveu aos seus 500 anos até a hora de sua morte. Senti toda a sensação do furacão me arrastando, logo que minha mãe se acabou em chamas, dando-me a vida. Quando voltei a mim, aquela doce mão estava tirando-me de dentro do ovo envolto em mirra e me abrindo para a vida.

			Foi quando, quase que saindo do transe, fui abordada por uma voz que eu conhecia muito bem.

			— É você? — Ele foi se aproximando lentamente, com medo de que eu me assustasse. O que seria impossível. Sua voz era mais que familiar, ela era o meu porto seguro. Foi quando me virei e olhei para ele. Ele me encarara com profunda surpresa e admiração. Sua voz era trêmula, quase gaguejando.

			— É você mesmo? — ele confirmou para si próprio, já tendo chegado muito próximo a mim. — Como pode se transformar tanto de ontem para hoje? — ele me perguntava, como se eu pudesse responder em palavras. Virei-me totalmente para ele, e ele estendeu seu braço me chamando para perto. Dei meu primeiro pulo para junto dele.

			Seus braços fraquejaram com o golpe que dei ao pousar. Precisou de ajuda  do outro braço para não me derrubar.

			— Poxa vida! Da próxima vez, me avise que passou a noite em uma dieta de engorda, caso contrário vai quebrar meu braço — ele disse, querendo fazer com que o momento ficasse o mais descontraído possível. Eu dei uma leve erguida para o alto, procurando não colocar todo o meu peso sobre seus braços.

			— Você é linda! Como pode? Você tem cor de fogo e nas extremidades é como se tivesse sido esculpida com ouro — ele me descrevia, olhando para mim sobre seus braços, quase incrédulo. — E seu peso? Sei lá, uns cinco quilos? — ele continuava a se questionar.
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